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Informações da Havas: n 
Dr PORTO, r9, ás 3,42 t.-Na formação das 
ar mezas das 23 assem biéas da cidade não se ç 
,, _ deu nenhum incidente d igno de nota. Foi 

dada represen tação aos regeneradores e re-
sé publicanos. A eleição está decor rendo com e 
n- pequenos incidentes por causa Jas m arcas 

se ndo presos 3 ind ividuas na Lapa, r em 1 
te Ramalde e r em i\.'lassa relos. O representan- d 
m te da auctoridade do Bomfi m não votou por á, 

não ser eleitor. Os republicanos têm boas 
lo votações em Sa nto Ildefonso, Co ngregados, c• 
fe Lapa, Trindade, Bomfi m, Boa-Vista, Mise- g 
li- ricordia, Carmo, e os regeneradores em j d' 

iVlassarelos, Foz, Victoria, S. Nico lau, Lo r- fc 
ie del o e Padrão. Os franquistas em Campa- s< 
o. nhã, S. Roque, Para nhos, Ca rvalh ido , Ra- tr 
ie malde, Cedofeira, Miraga ia, Terço e S~ . As n 

urn as estão mui to concorridas.-(H .) e1 
ío n 
)S In formações do nosso correspondente : ti 

PORTO, 19, n.-(Pelo telephone).-E stá P 
a- qua si conc luída a eleição na c idade. Apenas t• 
a, raas assembléas dos Congregados e de Ra-· q 
)s m;;lde não se cone! uiu o escrutínio. Na pri- d 
oi meira ficaram 43 listas por escrutinar. Em 

R&malde ne m sequer se pri ncipiou o 11pura- ~ 
to mento. , 
is E m gera l, tambem não houve incidentes 

de grande vulto, a não ser em Ramalde, 
11- onde se deram tu multos de certa ímportan­
o eia. 

-O conhecido g;; lop im Kagaçal, que es tá 
:i- processado por fa lcatruas eleitoraes e por-
1s tanto, privado . dos seus direitos politicos, e 
s- apareceu ali no fi rme proposito de demorar 
o, o acto eleitoral. 
e E conseguiu-o, porque logo que elle al i 

1- chegou se originou gra nde desordem , de C< 
oi fó rma que a mesa sómente se consti tuiu de- (< 

pois das 10 hor11s da manhã. 
es Efectu;;ram-se então varias prisões, entre 

ellas 11 de Sebastião Pereira Ca mpos, func-
1- cí0nario publico, por protestar contra a in- çi 
'.l · tervenção do Kagaçal no acto da eleição . 3'. 
a, Vem aqui a talho de foice um esclaraci- ti 
,j . mento: este emerito galo pim tem tido todas 1 

as côres políticas-geralmente a do partido tE 
i- que está no poder. Nos ultimas tempos c: 
r- bandeou-se declarada e fr ancamen te para os n 

franquistas. d1 
!e Na assembléa da Miserícord1a tambem a 
1, houve tumul tos porque o presiàente da v' 
1- mesa negou o direito do voto a varias em- rr 

pregados da camara municipal, alegando h 
u que deveriam estar recenseados na assem-

~ º biéa dos Congregados . 
Realmente, apareceu ali um amanuense 

r, de fresca data, que está interdicto, e que, o: 
portanto, não estando no goso dos sem di- v• 

1- reitos políticos, nem sequer empregado da p: 
le camara deveria ser. d• 

Até agora é o seguinte o S( 

l-
~l ResuHado taa votação C 
e Circulo oriental-Candidatos mais vota-i dos: republicanos 1246 votos; governa -
lc mental, 2378, das oposições monarc hicas, vi 
O 1878. C< 

Ci rculo ocid en tal - Idem: republica no, v< 
a 949; governamental, 2099; das oposições 
r- monarchicas, 18r4. As lis tas entradas nas 3c 
1- urnas da s assembléas dos dois circulas el e- c< 
1- vam-se ao nu mero de I0.450. 

Nas passadas eleições os republicanos ob- S: 
o tiveram pouco mais ou m enos a votação 1 se 
is d'agora, ou fosse 980 votos no circulo orien-
;, 1 tal e 1328 no ocidental. , 

Os totaes das votações até agora apura- 1 
i- dos dão o seguinte resul tado: < 
1- Circul o oriental-Republicanos: Antonio ' fa 
1- l Lu iz Gomes, 1246;AntãodeCarvalho,12r 7; to 

1 Cerqueira Coimbra, 1206; Xavier Esteves, 
·- 1227; Theophilo Braga, 1217 . 
o Oposições mon archicas: Almeida Nav ar­
íl ro, 1708; Clemente Pinto, 1708, Sousa Avi-
- des, 1704; Fernaddo de Sousa, r700; Fran- cc 

cisco Fernandes, r 878 . di 
s Governamentaes: José Novaes, 2378; Ro-
e la Pereira, 2013; Luiz Portocarrero, 2278; vc 
o Paulo de Barros, 2282; Luiz Vaz Crespo, 

2256. . 0: 
>1 Circulo ocidental - Republicanos: Guerra n . 

Junqueiro, 945; Alves da Veiga, 936; Anto- 1 
nio Coelho, 934; João José d e Freit11s, 944; 1 :! 
Nunes da Ponte, 949· 1d 

Opos!ções mon archicas: Conde de Paçô 1 E< 
Viei ra, 1759; conde de Castro e So ll a, r762: 1 

Ferre ira de Lemos, 1768; Mendes Leal, 1748; lg 
- João Pinto Rodrigues dos Santos, r8r4. 
o Gover namentaes: Henriq ue Kenda ll, 2053; 
;- Adriano Anthero, 2055; José Domi ngos d'O- re 
1, liveira, 2089 , Ferreira de Mattos, 2064; Ar- X, 
s thur Brandão, 1959. 
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Calculos, apreciações e notas 
varias 

1- ta 
:- Tem-se exercido toda a casta de coacções lf; 

e de subornos por parte dos galopins . se 
1· Os camboios do Minho e Douro anda-
" ram atrazados . cêrca de u .ma hora, por o · 
1. respectivo pessoal ter ido votar! Até os car­
•· regadores lá fo ram! 
o O Diario da 7 arde publicou um suple- g< 
a mento, em que aprecia as eleições da se- di 
1- gu inte fó rm a: · 
;, ·Os candidatos governamentaes obtiveram 
a saliente maioria só nas assem biéas em que 

votaram a guarda municipal, a policia, os ri 
1- empregados da alfandega, dos correios e te- t< 
·- le_graphos , governo civil e pessoal dos ca- x 
a minhas ·de ferro· «do que se apura que, re- 1' 
n tirados todos estes votos e ainda os dos ca-
>- minhas de ferro de Guimarães, do Nor te e B 
â Leste e da Companhia Carris de ferro do d 

Porto, o numero de votos dados á Concen- B 
s- tração lib ~ral é relativamente pequeno». 

r.. t 1 _ -1-- --·~- ... ,.1,....,... ,..f-Á ..,,..,.,....-n ...,.,.....<" ri, 


